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RESUMO 
 

Este trabalho tem como objetivo discutir a valorização da criança, com ênfase 

no fortalecimento de sua autoestima e autonomia, na luta contra o racismo 

estrutural e todo tipo de preconceito. O estudo abordará a importância de 

considerar e respeitar a memória e a ancestralidade das crianças, partindo das 

minhas experiências de vida, da criança que fui, destacando a importância 

dessas práticas no contexto da educação formal e da formação docente. A 

proposta é que a escola valorize a criança e sua comunidade, respeitando  sua 

individualidade, identidade, história e memória. Dessa forma, a escola pode se 

tornar um local de acolhimento, onde a diversidade é respeitada e as crianças, 

independentemente de sua origem, etnia ou condição social, podem se 

valorizar na sua “inteireza”. O trabalho propõe, portanto, uma educação que 

não apenas transmita conteúdos acadêmicos, mas que também contribua para 

a construção de uma sociedade mais justa, igualitária e livre de preconceitos, 

promovendo o respeito às diferenças e a valorização da criança. 
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INTRODUÇÃO  

 
A formação de um professor é um processo contínuo e multifacetado, 

que se inicia muito antes da entrada formal em um curso. A minha jornada 

começou com as experiências de vida, que moldaram minha relação com a 

educação, pois essas experiências também fazem parte da formação da 

educadora que sou.  

Nesta monografia, o leitor encontrará uma narrativa que mescla 

memórias, reflexões e aprendizados que irão ilustrar o modo pelo qual minha 

formação como professora de Educação Infantil foi sendo construída, a partir 

de experiências anteriores à entrada na faculdade e de um processo contínuo 

de rememoração e aprendizado coletivo, realizado nas aulas de Prática 

Metodológica do Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil do 

 Pró-Saber.  

Espero não apenas documentar minha trajetória, mas também 

proporcionar uma compreensão mais profunda sobre o papel do educador no 

contexto da Educação Infantil, ressaltando a importância da formação 

continuada e da reflexão crítica como ferramentas essenciais para meu 

desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional. 

À medida que avançava em minha formação, as aulas de Prática 

Metodológica se ofereceram como um espaço crucial para a reflexão e a 

construção de saberes coletivos. Durante esse processo, vivenciei um 

ambiente colaborativo, no qual pude compartilhar minha história, medos, 

expectativas e conquistas. Essa rememoração coletiva não apenas fortaleceu 

os laços entre todos da turma, mas também possibilitou uma análise crítica das 

nossas práticas pedagógicas e das realidades enfrentadas na Educação 

Infantil. 

Com a orientação de professores especializados, dialogamos sobre 

abordagens e concepções pedagógicas, estratégias de ensino e a importância 

da empatia e da escuta ativa no trabalho com crianças. Este ambiente de 

aprendizagem se revelou essencial para a formação da minha identidade 

docente e me permitiu compreender que a educação vai além do conteúdo e 

abrange, também, a realidade e a história de cada  aluno. 
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Assim, convido o leitor a entrar comigo nesse espaço de reflexão e 

compartilhamento, no qual a história individual se entrelaça com a coletividade 

e a formação docente se revela como um processo dinâmico e transformador. 

Que esta monografia sirva como um testemunho da riqueza que a Educação 

Infantil pode ser, tanto para os educadores, quanto para as crianças. 

No primeiro capítulo, escrevo sobre a importância da  história de vida na 

formação, trazendo, primeiramente, um pouco da minha história. No segundo, 

me detenho nos caminhos que despertaram o desejo de conhecer a  

expressão e comunicação da criança, especialmente por meio do brincar. No 

terceiro capítulo, abordo a educação libertadora, a partir de uma análise mais 

atenta ao desenvolvimento das crianças pequenas e suas conquistas ao longo 

desse processo. Destaco a importância do brincar para o desenvolvimento da 

criança. 
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1 MERENDEIRA TAMBÉM É EDUCADORA 
  

Eu fui uma criança que cresci na favela e vivenciei momentos de 

violência e toda falta de estrutura. Sou filha de uma mãe solo, como é a 

realidade de muitas crianças que chegam a nossas instituições. Sou mulher 

preta, que visa fortalecer a geração de crianças por meio da educação 

democrática, a fim de banir de nossas escolas o racismo estrutural, 

fomentando práticas anti-racistas e enfrentando todos os tipos de preconceitos, 

construindo junto às crianças da Educação Infantil diálogos preventivos, 

literários, de valorização das suas origens e representatividade.   

Isso vem do desejo de que nossas crianças sejam respeitadas em sua 

inteireza, favorecendo a autoestima das que moram em situação de risco e 

vulnerabilidade social, nas  periferias. 

Como aluna, tive uma educação engessada e autoritária, na qual a 

criança não podia expressar seu pensar, e muito menos, questionar o 

professor; uma educação que oprimia e dava medo. Eu sempre fui muito 

falante e me sentava nas últimas cadeiras da sala de aula. Em determinado 

momento, eu era uma criança trabalhosa, pois estava revoltada com o sistema, 

mas não tinha voz, porque, na época, parecia que quando as crianças queriam 

falar, os adultos as calavam.  

 Aos 13 anos, fui  trabalhar e contribuir com a renda da família. Aos 18, 

estava grávida do meu primeiro filho e desisti  da escola. Perdi minha mãe aos 

25 anos, já com um segundo filho e, com tudo isso, a possibilidade de estudar 

ficou cada vez mais distante da minha realidade. Pelo menos, a partir de um 

projeto de Telecurso que havia na minha comunidade, terminei o Ensino Médio. 

Comecei a trabalhar como merendeira na Creche Cantinho da Natureza, 

localizada na comunidade dos Cabritos, na cidade do Rio de Janeiro, que é 

onde moro até hoje. Foi lá que aprendi a fazer os panelões de comida, com 

muito amor e gratidão pois, assim como as crianças que atendemos, também 

precisei muito dessas refeições. Foi assim que me tornei merendeira e que 

começou a minha história de amor com a educação.   
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Eu observava muito as crianças nos ambientes dessa instituição. Via 

suas conquistas na sua rotina diária, dando seus primeiros passos. Meu maior 

divertimento era vê-las no pátio, nas brincadeiras, suas curiosidades e 

interações. Em situações de conflitos, muitas buscavam em meus braços o 

consolo ou uma resposta aos seus porquês.   

Percebi que as crianças não sabem o que é fome, elas chegam lá no 

refeitório com dor na barriga. Muitas vezes não têm nada para comer no café 

da manhã em suas casas e, ao dar algo para se alimentarem, elas voltavam 

para a sala de aula curadas, supridas em suas necessidades. Assim, a 

merendeira é educadora, educa a dor da fome, a dor da falta, a dor de ser 

órfãos de pais vivos.  

Muitas vezes, há crianças que não querem ficar em sala de aula, ou que 

estão com raiva, querem bater até nas suas sombras, porque vivem em meio à 

violência, sem afeto, com pais dependentes químicos, em lar abusivo e, ao 

despejar sua dor, são tiradas da sala de aula. É assim que entra a ação da 

merendeira, que acolhe, orienta, escuta, tenta, enfim, mediar essa situação 

para encaminhá-las de volta para a sala de aula. Por entender essa revolta, 

essa dor de não ter pai, de passar por dificuldades, é que consigo enxergar 

melhor essas crianças que  chegam a nós. 

Essas rememorações me fazem recordar os momentos que vivi quando 

fui aluna dessa mesma creche. Uma memória me veio do Padre Ítalo, (padre 

da Paróquia de Santa Cruz de Copacabana, responsável pela Creche Cantinho 

da Natureza),  chegando na hora do almoço, nos desejando “bom apetite!”. 

Essa creche preenche minha lembrança de momentos alegres 

vivenciados na época em que frequentei o maternal. Sinto que fui muito feliz lá. 

Ao chegar, tinha um café da manhã delicioso, em seguida a chamadinha e a 

roda de conversa. Pela manhã, cantávamos uma canção que falava do clima e, 

se fosse dia de sol, saíamos à quadra para brincar e explorar a natureza com 

sua beleza, construir “trabalhinhos” de colagem e pintura. Todos os dias, após 

o soninho, havia também uma roda de história. Contos, parlendas, histórias de 

princesa onde a professora se vestia de personagens com máscara do lobo, 

chapéu de bruxa e trazia um encantamento, despertando o desejo pela história 

contada.  
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Meus filhos mais velhos também estudaram lá, já Lais Kelly (minha 

terceira) frequentou a Creche Municipal Tia Sonia Crispiniano, uma unidade 

educativa que foi construída para suprir a necessidade que nossa comunidade 

enfrentava em ter outra creche para nossas crianças. A creche é muito boa, 

com espaços pensados para acolher os alunos, oferece um ambiente 

confortável, tem uma horta suspensa e educadores comprometidos com a 

educação. A equipe é formada por alguns moradores da comunidade. É uma 

creche linda, que passou por uma reforma e foi pintada com cores que 

iluminam a Educação Infantil. 

Além disso, a Creche Municipal Tia Sonia Crispiniano leva esse nome 

em homenagem à minha saudosa mãe, que foi, assim, honrada pelos antigos 

moradores de nossa comunidade. Minha mãe sempre foi engajada em causas 

sociais e de valorização da comunidade. Ela ajudava as crianças através da 

educação e suporte à saúde. Ela era professora de catequese e atuava no 

ambulatório da comunidade, auxiliando os médicos. Ela era rezadeira, parteira, 

uma pessoa que sempre pensava no coletivo. Uma mulher amorosa, de força e 

garra. Foi mãe cuidadora, cuidava de crianças em nossa casa. Ela era muito 

querida e requisitada. Por isso a homenagem. Certo dia, vi no Pró-Saber um 

banner que contava essa história. Fiquei muito surpresa: 

 
Fotografia 2– A História das creches do Morro dos Cabritos 

 
Foto tirada por mim, no Pró-Saber, 2024 
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Em seguida, passei a atuar como merendeira concursada do município 

do Rio de Janeiro. Cheguei a esse concurso através do incentivo da professora 

Sônia Varela de Souza, diretora da Escola Municipal Doutor Cícero Penna, na 

qual os meus filhos estudavam na ocasião e, com a ajuda de uma amiga, 

Solange Ferreira Joaquim, que me auxiliou com a inscrição para o concurso. 

Eu precisava ter estabilidade, pois era uma mãe solo de 3 filhos.  

Nessa época, trabalhei na cozinha da escola e observava as crianças 

que ficavam ociosas no refeitório, no horário do almoço, ao terminar de comer 

ou por optarem em não almoçar, ou também as crianças do espectro autista 

que corriam por este espaço. Tive a ideia de montar, no refeitório, um cantinho 

de leitura com livros doados. Ali começou a despertar o desejo de conhecer 

melhor a Educação.  

Com a vontade de alimentar a curiosidade desses pequenos leitores, 

construí um varal literário.  Minha surpresa foi que consegui alcançar todas as 

turmas de minha instituição! Nesse período, a sala de leitura só era 

frequentada uma vez por semana por cada turma. Quando comecei a ver as 

crianças sentadas com os livros nas mãos, me sentia muito feliz e realizada.  

Sampaio (2007) em livro sobre Célestin Freinet, mostra as aulas passeio 

propostas por ele, que possibilitam às crianças aprender com liberdade, fora da 

sala de aula, para além dos muros que as cercam, enriquecendo as 

descobertas e o conhecimento cultural ao longo de sua caminhada de 

estudantes. Lembro-me de que, quando havia passeios culturais, eu desejava 

estar com as crianças para poder, também, viver aquela experiência de 

conhecer lugares históricos da nossa cidade. 

Desde esse tempo em que trabalhava como merendeira, desejei de todo 

coração conhecer o processo educacional do docente, para não mais enxergar 

a educação com um olhar embaçado, mas sim com olhar mais nítido, 

construindo aprendizado, considerando o aluno como protagonista. Só 

poderemos construir esse aprendizado juntos, cada um com suas experiências, 

com sua história. Assim, fui, também, encontrando a minha autoria como 

educadora e fortalecendo a minha identidade.  

Ao longo desses anos, ouvia falar sobre o Pró-Saber. Uma das 

coordenadoras pedagógicas, a Jayna Cosmo, saiu da creche e foi trabalhar lá. 
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Algumas amigas minhas fizeram o Curso Normal Superior - Licenciatura em 

Educação Infantil,  oferecido por essa instituição. Tive o desejo de também 

abraçar essa oportunidade, mas não estava em sala de aula e, por isso, o meu 

sonho ficou adormecido. Após ouvir que todos que trabalham em uma creche 

ou pré-escola são educadores, tomei a decisão de buscar a formação.  

Confesso que a princípio tive medo, mas estava disposta a construir 

essa aprendizagem. Meu desejo de aprender tem a ver com a vontade de 

melhor contribuir com as crianças, de praticar uma educação na qual elas 

sejam fortalecidas e acolhidas nas suas necessidades. Acredito que, na luz do 

conhecimento, nós, educadores, podemos seguir caminhos mais seguros, pois 

teremos conteúdo para dialogar com os porquês formulados por nossos alunos. 

Assim, muitas vezes me questionei sobre a Educação que eu acreditava 

e, aos poucos, compreendi que eu acredito na Educação Infantil que vai além  

dos cuidados com o corpo e com o espaço, que vai além dos muros da escola, 

uma educação parceira que transforma toda a comunidade escolar, que dialoga 

com responsáveis, orienta e convoca as famílias para construir junto a missão 

de Educar. 

Cheguei para essa formação aberta para conhecer a educação 

democrática e construtivista, onde o foco é potencializar a criança, que vem 

muitas vezes de uma família desestruturada e fragilizada pelo meio. A partir da 

experiência que elas trazem, busco ampliar e possibilitar ferramentas para que 

construam sua autonomia. Assim, fortalecidas e acolhidas, com uma 

estruturação por meio da escola, que pode elevar sua autoestima, as crianças 

tornam-se mais críticas e sociáveis, capazes de alcançar vôos mais altos, 

sabendo que sonhar é preciso e realizar os sonhos é possível.  

Conto minha história porque percebo que se conecta diretamente com a 

minha prática pedagógica, pois ela influencia profundamente minha visão sobre 

a criança e seu processo de aprendizagem. Madalena Freire (2008, p. 42) nos 

lembra que Paulo Freire, inspirado por Dewey, nos ensinava que é fundamental 

valorizar a socialização das experiências, saberes e histórias dos educandos. 

Essa prática não apenas enriquece o aprendizado, mas também os torna ativos 

na construção do conhecimento.  
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A lembrança liberta e, de fato, ao revisitar nossa própria história, 

encontramos liberdade, pois a memória e o reconhecimento das trajetórias 

pessoais e coletivas nos libertam da repetição dos erros do passado. Esse 

processo de rememoração é, portanto, essencial para a formação de um 

educador consciente e capaz de refletir sobre seu papel profissional e pessoal 

no mundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 
 

 
2 REVENDO A TRAJETÓRIA ACADÊMICA 
 

Em 2021, pedi ao meu amigo e colega de trabalho na escola, Ricardo 

Castro, para me inscrever no vestibular do Pró-Saber e, para a minha surpresa, 

ele embarcou comigo nessa aventura.  

Após passar por todos os trâmites de seleção e matrícula, no dia 10 de 

março de 2022, fomos apresentados e acolhidos por todos os professores. O 

país ainda estava tentando sobreviver à pandemia de Covid-19 e eu estava, 

pela primeira vez, pisando em uma faculdade. Naquele momento, eu vi que era 

verdade. Eu seria a primeira pessoa na minha família a frequentar esse 

espaço. Logo eu, que pensava que esse sonho era muito distante da minha 

realidade, pois, na minha infância, ouvia falar que só pessoas que tinham boas 

condições financeiras iam para lá. Queria me beliscar!  

Eu não fazia ideia de como era. Fiquei extasiada ao ver o cuidado com o 

qual nos receberam. Lembro-me das boas vindas da Clara Araújo 

(coordenadora do Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil 

do Pró-Saber) e da apresentação dos professores e suas disciplinas. Encontrei 

um espaço lindo que me  acolheu para escrever mais um capítulo da minha 

vida.  

Dois dias depois, em 12 de março, fomos convidadas a participar de 

uma roda de conversa intitulada “Maria da Penha vai à escola”2. Esse tema 

muito me afetou. E ali eu entendi que estava no lugar certo: um espaço que 

busca, a partir da educação, potencializar a mulher a lutar contra abusos, 

violência emocional, patriarcal, sexual, física ou de gênero. Em meio a tantas 

Marias estava eu, buscando ampliar meu aprendizado para instruir as nossas 

crianças a também dizer não a todos esses tipos de violência. 

Foi através do Pró-Saber que tive a oportunidade de estudar, abandonar 

a fala oca e conquistar conhecimento a partir de textos, vídeos e experiências 

construídas em cada disciplina.  Hoje entendo muitas coisas que observava e, 

agora, posso nomear. Como por exemplo, a importância do brincar para a 

2 Um projeto de conscientização sobre a Lei Maria da Penha, que protege mulheres vítimas de 
violência doméstica.  
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leitura do mundo das crianças; o olhar cuidadoso e a escuta para  o 

protagonismo da criança; as garatujas e a evolução do desenho, que é 

expressão do pensamento e desejos das crianças; a importância da literatura 

infantil para as crianças pequenas e do professor escriba, e tudo que podemos 

potencializar na base do alicerce educacional, acompanhando de perto essa 

criança na construção da sua autonomia, do seu pensamento, considerando o 

pensar não como uma punição (o “cantinho do pensamento”), mas o pensar 

crítico, criativo, imaginativo e libertador. 

Revisitando os conteúdos das sínteses3 elaboradas após cada aula da 

disciplina de Metodologia de Pesquisa, pudemos resgatar nossa experiência 

vivenciada na formação e que remeteu a nossas práticas, aos temas debatidos 

em sala de aula, à importância dos registros que ampliaram e nos ensinaram a 

nomear e refletir sobre os processos pedagógicos que vivemos. 

Paulo Freire (1997, p. 79) sabiamente diz que “ninguém caminha sem 

aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo 

e retomando o sonho pelo qual se pôs a caminhar”. Eu tive o grande sonho de 

conhecer a educação, saber como se constrói o conhecimento, descobrir como 

a criança faz isso, saber como fortalecer as que vivem em situações difíceis, 

em meio a tiroteios e abandono de um dos responsáveis, descobrir como essa 

situação em que vive impacta sua aprendizagem, seu desenvolvimento 

cognitivo, seu comportamento. 

Assim, na escavação do processo vivenciado no Pró-Saber, me lembro 

do encantamento que tive ao ser acolhida por todos os professores. Estava 

encantada, encontrei um espaço no qual eu tive escuta e a minha história foi 

valorizada. Percebo que aprendi a reconhecer o valor da minha história, da 

minha ancestralidade, da minha identidade. A princípio fui atravessada pelo 

medo de não dar conta, pois nunca fui ensinada sobre a importância dessa 

história, essa parte que me constitui e que compõe a minha identidade. 

No processo de aprendizagem no Pró-Saber fomos levados a refletir 

sobre a língua Portuguesa como instrumento de expressão, compreensão e 

3   As sínteses são um instrumento de registro reflexivo das principais ideias das aulas, escritas 
por cada aluno e encaminhadas aos professores a cada aula do curso de formação do 
Pró-Saber. 
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relação com o mundo, que produz memória do processo de leitura e escrita na 

trajetória pessoal e acadêmica.  

Desse modo, pudemos ressignificar o vínculo com nossa língua 

materna, percebendo e refletindo sobre as diferentes formas de comunicação e 

expressão humana. A língua portuguesa, com sua bela complexidade e 

diversidade cultural, nos levou às nossas origens, aos povos indígenas e 

africanos que a enriqueceram. Fomos apresentados ao Filme Língua - Vidas 

em Português, com depoimentos dos escritores José Saramago, Mia Couto e 

da cantora Cesária Évora4 (2001). Naquele momento pudemos refletir sobre 

nossa identidade, sobre a valorização do ser único e construir o entendimento 

de que nosso nome é nossa digital. 

Através da metodologia e dos textos de Madalena Freire, em especial o 

livro Educador Educa a Dor5, que constituir-se educador nessa crescente 

construção de aprendizado envolve um movimento de desconstrução e de 

construção. Educar o educador na arte de educar tem a ver com acessar sua 

essência, transpassar sua experiência enquanto educando, respeitar sua 

singularidade, sua história. A princípio nessa desconstrução enfrentei o medo 

do novo, minha ansiedade e insegurança. Foi a partir dessa desconstrução que 

pude, aos poucos, construir minha identidade, me reconhecer através do olhar 

do outro.  

Bartolomeu Campos de Queirós (1995, p. 12) disse que  a casa de seu 

avô foi seu primeiro livro. Para mim, o primeiro livro que li foi escrito por minha 

própria autoria, foi o livro da história de superação e força ao tomar posse de 

minha identidade à medida que, ao longo do curso, tive um encontro comigo 

mesma. Tive que vencer o medo. Foi desafiador falar sobre esse medo que fui 

atravessada. Esse medo do não saber, medo dessa desconstrução, medo de 

me expor.  

Ao escrever as sínteses e expressar o meu pensar, tive a sensação de 

estar me despindo diante do grupo, expondo minhas limitações e fragilidades.  

Foi fundamental saber que toda prática tem uma teoria e aprender a construir 

5 FREIRE, Madalena. Educador educa a dor. São Paulo: Paz e terra, 2008. 

4 Língua - vidas em Português. Direção: Victor Lopes, 2001. Disponível em: 
https://youtu.be/JBmLzbjmhhg?si=Hs5N7_sHI0W1fg6t. Acesso em 9 dez. 2024. 

 

https://youtu.be/JBmLzbjmhhg?si=Hs5N7_sHI0W1fg6t
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conhecimento junto ao outro, respeitando sua forma de expressar sua opinião, 

refletindo sobre ser autor de sua história, educando o medo de não saber.  

Dessa maneira, aprendemos a fazer a escuta, a observar e registrar a 

nossa prática e o desenvolvimento da criança. Compreendemos que o 

conhecimento se constrói na exposição no coletivo, na organização da rotina, 

do tempo, do espaço, das regras. Aprendemos que é preciso assumir  o rigor, e 

não rigidez, na organização da rotina e dos estudos, já que essa pode ser 

repensada e flexibilizada para garantir que a educação seja mais inclusiva, 

dinâmica e adaptada às necessidades dos alunos e às realidades do contexto 

educacional.  

Neste processo de aprendizagem o diálogo é uma ferramenta preciosa, 

abordar um assunto em grupo nos possibilita construir um novo olhar sobre a 

nossa prática e potencializa o planejamento das atividades voltadas para as 

crianças, nos leva a reconstruir, com o grupo, um conteúdo consistente. 

Madalena nos convoca e afirma que todo educador é um intelectual que 

investiga, pesquisa, reflete e documenta seu processo e que, nessa concepção 

democrática, aprendemos ao ensinar, ao organizar o pensar e procurar 

recursos para acrescentar à vida do aluno, buscando sempre se atualizar. Por 

isso existem os instrumentos metodológicos, para o educador pesquisar sua 

prática, sua ação. 

Alguns dos instrumentos metodológicos do processo de educação no 

Pró-Saber são o registro reflexivo e a escuta. Precisamos construir um olhar 

cuidadoso e observador e, também, registrar, a fim de não perder o ouro que 

representa a leitura de mundo do aluno. Para desenvolver esse olhar que vê 

além, esse desejo de explorar e conhecer o outro no meio em que está 

inserido, o educador precisa entender o processo do aluno, estar atento a cada 

gesto, a cada olhar, ao potencial que cada aluno tem e estimular seu pensar, 

sua curiosidade, seu desejo e prazer de aprender.  

O trabalho com a Educação Infantil é muito corporal e isso me faz  

lembrar uma citação de Bartolomeu Campos de Queirós (2010) quando diz que 

é "por meio dos sentidos suspeitamos o mundo"6. Com isso entendo que 

6 QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de. Os cinco sentidos. 9. ed. Rio de Janeiro: Edições FTD, 
2010. 
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precisamos  ter um olhar acolhedor e fazer uma observação consistente, para 

entender e respeitar a singularidade de cada um. Já a escuta vai além do ouvir, 

a fim de compreender o que essa criança está a nos comunicar. Quantas 

coisas aprendemos no exercício da observação da criança em meio às 

atividades diárias, do corpo que fala, comunica, se expressa por gestos, por 

movimentos, por falas… 

Aprendemos que os instrumentos metodológicos da observação, do 

registro reflexivo, da avaliação e do planejamento ajudam no exercício da 

construção da autonomia e da autoria do educador. Como eu, educador, dentro 

da educação, observo o meu agir? Isso remete ao conceito de práxis, que para 

Paulo Freire é a reflexão sobre a ação. Ser crítico é ter um olhar consciente 

para sua prática, se posicionar, não ficar em cima do muro, desenvolver 

consciência de suas responsabilidades e, a partir da aprendizagem, construir 

um novo olhar para a educação que se deseja reverberar. 

Essa escavação tem me mostrado o quanto eu avancei enquanto 

pessoa, e o quanto fui transformada, o quanto é importante essa tomada de 

consciência, o quanto foi importante para meu olhar de educadora a vida em 

grupo, porque a partir do outro, da sua experiência, das suas reflexões, o meu 

olhar foi ampliado, a minha percepção do todo se expandiu, ampliou o  ângulo 

que vejo.  

Esse tema nos remete às modificações e aprendizados que ampliam o 

nosso olhar para Educação Infantil, para essa criança que está saindo do seu 

convívio social primário, na famílias, para participar do seu convívio secundário 

no ambiente escolar e vivendo sua adaptação com outras crianças e adultos, 

com toda a rotina, onde a professora deve estar capacitada a recebê-la e pode 

buscar criar  vínculo com amorosidade para melhor atendê-la 

Termino este capítulo com a certeza de que os registros feitos da 

realidade experimentada, permitiram que eu me apropriasse da minha história 

individual compartilhada no coletivo, da reflexão e do que foi vivido ao longo 

desses três anos. Isso me ajudou a construir conhecimentos valiosos. No 

próximo, vou falar sobre as disciplinas que mais impactaram meu percurso 

formativo no Pró-Saber, e que me ajudaram a transformar meu olhar para as 

crianças e  meu agir enquanto educadora da Educação Infantil. 
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3 EDUCAÇÃO LIBERTADORA  
 

Escrever sobre a minha experiência acadêmica me faz refletir sobre os 

teóricos, pesquisadores e autores que estudamos no curso: Jean Piaget, Lev 

Vygotsky, Maria Montessori, Célestin Freinet, Gilles Brougère, Walter Benjamin, 

Henri Wallon, Paulo Freire, Madalena Freire, Bartolomeu Campos de Queirós, 

Ailton Krenak, Daniel Munduruku, entre outros. Eles foram me levando a 

observar com olhar mais cuidadoso  o desenvolvimento das crianças pequenas 

e suas conquistas.  

A criança não chega para nós como uma folha em branco, mas chega 

com uma gama de conhecimentos trazidos do seu primeiro núcleo social que é 

sua família. A observação do seu desenvolvimento é a base da Epistemologia 

Genética de Piaget que estudou as fases e desafios vivenciados na primeira 

infância e tantos conhecimentos que são construídos nesse período de 0 a 6 

anos.  

Com isso, aprendemos que podemos construir projetos a partir dos 

desejos, das curiosidades, dos porquês de uma criança.  O fazer pedagógico, 

assim, faz sentido, agrega valores que vão para além dos muros da escola e, 

muitas vezes, é compartilhado e prazeroso, pois acontece na interação com 

outro. Segundo Patrícia Corsino (2009), o projeto pedagógico pode surgir a 

partir de uma curiosidade, uma busca, um aprofundamento, uma necessidade 

e interesses da criança. Foi marcante descobrir como essa valorização 

possibilita o fortalecimento da autonomia e da autoria. 

À medida que fui aprendendo sobre a observação e o registro reflexivo, 

ampliei a minha forma de ver o brincar e a interação das crianças com o meio, 

com o grupo e no individual. Ao registrar, passei a avaliar o meu agir através do 

registro. Pude rever  as mediações e intervenções que faço.  

Ao longo do processo de  aprendizagem na disciplina “O brincar e sua 

importância na Educação Infantil", coordenada pela professora Cristina Porto, 

tivemos acesso à história dos jogos e dos brinquedos. O filósofo Walter 

Benjamin e o pesquisador da Educação, Gilles Brougére, foram autores 

trazidos por ela, que mergulharam na história dos jogos e dos brinquedos e 

afirmam que brincar é uma atividade fundamental para a criança conhecer o 
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mundo à sua volta (Porto, 2008). Entendi que é brincando que a criança amplia 

seu conhecimento e fortalece o seu desenvolvimento.  

O brincar é ferramenta essencial para o aprendizado, pois é por meio 

dessa atividade que as crianças exploram o mundo, expressam suas emoções 

e ampliam suas habilidades cognitivas e sociais. A interação com o meio 

ambiente, a identidade do grupo e do indivíduo é fundamental para a 

construção de sua subjetividade e para o fortalecimento de competências tanto 

emocionais quanto intelectuais. O brincar surge é um direito da criança e um 

veículo de transformação, permitindo que ela desenvolva autonomia, 

criatividade e uma visão crítica sobre o mundo ao seu redor. 

Na LDB (Lei 9394/1996), brincar é um direito fundamental das crianças, 

pois favorece o desenvolvimento de habilidades físicas, e sociais. Na educação 

infantil,  brincadeiras e interações são eixos estruturais do currículo e ajudam 

no processo de ensino e aprendizagem. A Lei N 14.826,de 20 de Março de 

2024, fala sobre o direito de brincar como estratégia de prevenção da violência 

contra as crianças. Além disso, o brincar possibilita interação com a natureza, 

com diferentes gêneros textuais, com a literatura infantil, ampliando a 

criatividade, a imaginação,  despertando o gosto pela leitura.  

Quando as crianças estão inseridas na Educação Infantil elas podem ter 

acesso a um ambiente literário, criando essa conexão com a leitura e escrita. 

Possibilitando diálogos, interação e participação com o meio, com o contexto 

no qual ela está inserida. O conhecimento é uma construção inacabada, assim, 

estaremos, ao longo de nossas vidas, em constante aprendizado, numa 

contínua transformação. Por isso a importância de favorecer as oportunidades 

de aprender e, na vida das crianças, aprender e brincar estão muito 

relacionados. 

Recentemente, tivemos uma grande conquista na instituição na qual 

trabalho: a sala de leitura ficará aberta a todas as turmas, todos os dias! A 

Professora  amiga Patrícia Amorim assumiu a dinamização deste espaço e tem 

construído vários projetos literários. Em breve, vamos começar um projeto de 

mapear locais onde nossos antepassados passaram, e começaremos na 

Creche Tia Sonia Crispiniano. Esse projeto tem como objetivo contar o trajeto 

que nossas crianças percorreram até chegar em nossa instituição, onde seus 
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antepassados negros prepararam esse caminho até a chegada delas na 

creche. Esse mapeamento vai passar por vários espaços. 

Relacionado a essa ideia, me lembro das aulas passeios7 que o Pró- 

Saber nos proporcionou com as aulas externas, principalmente na disciplina 

Alfabetização Cultural. Fomos à exposição Amazônia, de Sebastião Salgado, 

no Museu do Amanhã, no momento que estudávamos sobre os povos 

originários. Isso enriqueceu e ampliou o nosso olhar para suas culturas, 

entendendo que a luta por ampliar a visibilidade de um povo que, por sua vez, 

luta pela sobrevivência do planeta e da humanidade, não é somente deles, mas 

também nossa. Enquanto educadores, podemos ensinar sobre esses povos, 

trabalhar a origem, a memória, a identidade, a ancestralidade. 

 O mesmo também aconteceu ao estudarmos sobre meu povo negro e 

sobre todo abuso sofrido pelos meus ancestrais, em tudo que foi construido no 

Brasil com sua mão de obra e sangue. Estivemos no Teatro Municipal e 

confesso que era meu sonho estar naquele espaço, conhecer sua arquitetura, 

sua história. Descobri que o Teatro foi construído por muitos negros, com a 

força de seus braços e muitos, como meus avós, minha mãe, meus tios, nunca 

estiveram ali.  

Essa educação que dialoga com o meio defendida por Freinet (apud 

Sampaio, 2007) me convoca a refletir sobre a realidade. Foi muito forte essa 

tomada de consciência. Fiquei sem palavras. Minha voz estava embargada de 

sentimentos. 

Conhecer a educação, viver esse processo, experimentar o caminho 

caminhando. Aprender com o grupo, nos fortalecendo e construíndo junto, 

possibilitou um mergulho cultural que ampliou nosso conhecimento sobre o 

conteúdo histórico. 

Foi muito enriquecedor também conhecer as obras de Heitor dos 

Prazeres que, ao retratar a favela, me permite ver meu povo em cores e traços 

marcantes, uma favela vestida pelo olhar de um artista que sonha em vê-la 

com casas pintadas e crianças a brincar. Isso me remete ao fortalecimento 

comunitário. 

7 Scarpato, Marta. Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer, 2014, p. 99-107. 
 

 

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Marta+Scarpato&text=Marta+Scarpato&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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Em determinado momento do curso, escrevemos uma carta para Ruth 

Rocha e, ao obter respostas sobre nossas curiosidades, nos tornamos autores 

de uma história real. Também dialogamos com obras clássicas e 

contemporâneas, com artistas. Fizemos um passeio pelo tempo, pela memória, 

com a artista Monica Mansur, que nos convidou a olhar para um universo 

imaginário, dialogando com outras culturas e tempos. 

Frequentamos espaços culturais como o Paço Imperial, o Museu do 

Amanhã, o Teatro João Caetano, no qual assistimos o espetáculo “A Cura" de 

Debora Colker ; no Teatro Municipal vimos a dança Sagração também dela. Na 

Arena Sesc Copacabana, assistimos a peça de teatro “Ponciá", de Conceição 

Evaristo. Fomos à Nau Cultural e ao CCBB, onde participamos da exposição 

dos Gêmeos. Estivemos no Instituto Benjamin Constant e em bibliotecas.  

Quantos conhecimentos! Como crianças, fomos levados a imaginar, pensar, 

recriar essa realidade, para melhor ensinar.  

Ampliamos o que sabíamos sobre o continente Africano e sua cultura, 

nas aulas da professora Melissa Lamego, Liana Castro, Sonia Travassos, 

André Régis,  que nos apresentaram textos de autores que nos ajudaram a 

construir, em grupos, diálogos antirracistas, visando empoderar não só nossas 

crianças, mas toda a comunidade negra, aumentando nossas referências, 

representatividade, visando sanar o prejuízo causado pelo racismo na 

autoestima de nossas crianças.  

Trabalhamos textos de Carolina Maria de Jesus, Conceição Evaristo, 

Sonia Rosa e outras literaturas de autoras negras, que entendem nossas dores 

e relatam suas conquistas, resistindo àquilo que Chimamanda Adichie (2019) 

nos relata a respeito do perigo da história única. Ela nos alerta para refletir 

sobre aquela história que os europeus contaram repetidas vezes, ao longo dos 

séculos, apagando desses registros sobre a existência de reis e rainhas negros 

e tudo que usurparam de nossa história, encobrindo o massacre e a dor que 

nos causaram, roubando nossa identidade, tentando apagar nossa história. 

Através da educação cultural, temos buscado visibilidade e conscientização 
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sobre nossa história, nossa resistência, nossa força nessa militância em dizer: 

“Vida Negra Importa”8.  

        Estes aprendizados foram de suma importância para reavaliar o que eu 

entendia sobre  o racismo estrutural e quanto a ser uma mulher negra, uma vez 

que já sentia o preconceito na pele, essa violência que agride nossa alma e 

fere nossa autoestima. Por isso, desejo combater, com todas as minhas forças, 

o racismo praticado nas nossas escolas. 

               Com os autores , teóricos,  professores e colegas de classe pude me 

encontrar e aprender  sobre currículo na Educação Infantil, sobre os saberes 

que a criança constrói com o conhecimento cultural, entendendo a importância 

do professor observar, registrar,  avaliar, planejar construir com a comunidade o 

projeto político pedagógico pautado na Base Nacional Comum Curricular - 

BNCC (2017) e nas demandas da comunidade escolar, seguindo princípios 

construtivistas e democráticos através dessa aprendizagem.  

Sonho com uma escola que valorize a infância em sua comunidade, 

confirmando e respeitando a criança em sua individualidade, identidade, 

história e memória. Dessa forma, a escola se torna um local de acolhimento, 

onde a diversidade é respeitada e as crianças, independentemente de sua 

origem, etnia ou condição social, podem se valorizar na sua “inteireza”. Esta 

escrita propõe, portanto, uma educação que não apenas transmita conteúdos 

acadêmicos, mas que também contribua para a construção de uma sociedade 

mais justa, igualitária e livre de preconceitos, promovendo o respeito às 

diferenças e a valorização da criança. 

 ​ Ao focar na valorização da identidade, no reconhecimento das histórias 

e experiências de vida das crianças, e na construção de uma sociedade mais 

justa e igualitária, o trabalho busca oferecer caminhos para que as escolas 

venham a desempenhar um papel ativo na desconstrução do racismo e na 

promoção de uma educação que celebre a brincadeira e a ludicidade como 

elementos fundamentais na construção do saber e no desenvolvimento integral 

do indivíduo.  

​  

8  É um movimento ativista internacional, com origem na comunidade afro-americana, que faz 
campanha contra a violência direcionada às pessoas negras.Em 2013, o movimento começou, 
com o uso da hashtag #BlackLivesMatter em mídias sociais. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ativismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Afro-americanos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Negros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hashtag
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%ADdias_sociais
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Pensando e repensando a minha caminhada pedagógica nessa 

construção, me sinto como a borboleta saindo do casulo, encantada com tudo 

que construí ao longo desses três anos. 

Pude ver que cheguei para essa formação aberta para conhecer a educação 

democrática e construtivista, onde o foco é potencializar a criança, que vem 

muitas vezes de uma família desestruturada e fragilizada pelo meio. A partir da 

experiência que elas trazem, busco ampliar e possibilitar ferramentas para que 

construam sua autonomia. Assim, fortalecidas e acolhidas, com uma 

estruturação por meio da escola, que pode elevar sua autoestima, as crianças 

tornam-se mais críticas e sociáveis, capazes de alcançar vôos mais altos, 

sabendo que sonhar é preciso e realizar os sonhos é possível.  

A construção da monografia foi importante para eu entender que passei 

a ter outra postura diante do aluno a partir das disciplinas, textos e teorias 

construtivistas apresentadas ao longo do curso,  que  permitiram conhecer o 

desenvolvimento da criança e seu protagonismo. Pude também construir um 

registro de minha prática pedagógica para reavaliar meu agir e, assim, 

aprofundar o processo de aprendizagem sobre ser professora.  Vejo que 

aprendi a observar, avaliar e planejar para construir uma educação 

democraticamente pensada, estruturada. 

Bartolomeu Campos de Queirós (2007, p. 29) disse que “a palavra 

amplia o mundo, ela clareia seus escuros sem roubar as sombras. Também o 

mundo, como eu, não se mostra por inteiro”. E essa citação  descreve, na 

íntegra, a minha história.  

As palavras durante todo o período do curso foram internalizadas em 

mim e posso sentir as citações de Madalena correndo e pulsando em meu ser. 

Cada aula me tirava da sombra que encobria o saber, se descortinado e 

ampliando o meu entendimento sobre a Educação que desejei conhecer de 

perto, mas não me permitia me mostrar por inteiro, por medo de expor os meus 

medos e fragilidades. Não perdia uma aula, buscando suprir a minha 

necessidade em construir aprendizado. 
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Eu quis ser calmaria e achava que precisava mudar, eu sou uma 

explosão de emoção e foi a partir das aulas de minha professora Claudia 

Sabino que descobri que cada professor carrega sua essencialidade, sua 

escrita, sua assinatura e vamos passar por essas crianças e vamos 

potencializá-las com o que temos nessa espiral, com todo nosso amor.  

Somos atravessados pelas dimensões que constituem o sujeito, como 

bem dizia Maria Cecília Almeida e Silva (2010), mas, como diz Madalena Freire 

em uma de nossas aulas, que morremos no primeiro dia que chegamos na 

instituição, pois já não somos mais os mesmos e renascemos a cada aula, a 

cada aprendizado.  

Sei que jamais conseguirei descrever em palavras o que vivi e 

experimentei ao longo desses três anos. Já não sou a mesma. Entrei 

merendeira e saio professora formada no Instituto Superior de Ensino 

Pró-Saber, que me acolheu e me ensinou a fazer o caminho caminhando.  
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